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I N V I O L A B I L I D A D E    D O    AU T O V A L O R  
( A U T O S S U F I C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inviolabilidade do autovalor é a condição de preservação, respeito ou 

resguardo da autestima essencial intrínseca da conscin, homem ou mulher, fortalecendo com auto-

crítica o autoconceito e as bases realistas do amor-próprio, prioritariamente às opiniões ou julga-

mentos alheios. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “negação; privação”. O vocábulo 

violável deriva igualmente do idioma Latim, violabilis, “passível de ser ferido ou ofendido”, de 

violare, “agredir com violência; maltratar; danificar”. Surgiu no Século XVI. O termo inviolabili-

dade apareceu no Século XIX. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra valor provém do idioma Latim Tardio, valore, “valor; ser 

forte”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Inabalabilidade do autovalor. 2.  Imperturbabilidade do autoconceito. 

3.  Preservabilidade autocrítica da autestima. 

Neologia. As 3 expressões compostas inviolabilidade do autovalor, inviolabilidade inci-

piente do autovalor e inviolabilidade sedimentada do autovalor são neologismos técnicos da Au-

tossuficienciologia. 

Antonimologia: 1.  Superestimação do autovalor. 2.  Vaidade. 3.  Fechadismo à hetero-

crítica. 4.  Autovitimização. 5.  Desvalorização pessoal. 

Estrangeirismologia: os episódios de bullying enquanto ameaças ao autovalor; o ato de 

manter o autoconceito real independentemente do teor do feedback; o workaholism enquanto 

comportamento disfuncional de se provar o autovalor; o número de curtidas no facebook, youtube 

e demais plataformas digitais sendo confundido com afeto; a construção de personagens na plata-

forma Instagram para conquistar mais seguidores; a manipulação dos stories; o descortínio da 

timeline holobiográfica pessoal auxiliando na compreensão de certas tendências; o link com os 

Cursos Intermissivos (CIs) apontando a verdadeira identidade consciencial; a importância de fa-

zer valer os insights dos amparadores sobre a urgência em ser mais traforista consigo próprio; os 

best friends intra e extrafísicos instigando percepções mais otimistas sobre si mesmo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade lúcida. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Analisemos nosso 

passado. 

Coloquiologia: o ato de cair na real frente ao autovalor; o ato de dar ouvidos aos ampa-

radores; a visão curta sobre si mesmo; a apropriação do autovalor impedindo consciências enfer-

mas de colocarem mais lenha na fogueira; as pressões extrafísicas para colocar em xeque o valor 

consciencial; o ato de dar passo maior que a perna na tentativa de ser valorizado pelo grupo; 

o cuidado para não cair na onda dos credores do passadão; o hábito de carregar nas tintas edul-

corando a realidade; a certeza íntima do autovalor permitindo a levantada da maca. 

Citaciologia. Eis citação reflexiva referente ao tema: – Você tem controle sobre sua 

mente, não sobre os eventos externos. Perceba isso e encontrará força (Marco Aurélio, 121– 

–180). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Intermissivista. A conscin intermissivista, por mais que tente, jamais será uma pes-

soa comum: a consciência se transforma, de fato, com o Curso Intermissivo (CI)”. 

2.  “Megassistencialidade. A megassistencialidade é embasada na autotransafetivi-

dade”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autestima; o holopensene pessoal da maturidade 

consciencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os 

axiopensenes; a axiopensenidade; a flexibilidade pensênica; os patopensenes; a eliminação da pa-

topensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; o holopensene pessoal em har-

monia com o fluxo do Cosmos. 

 

Fatologia: a inviolabilidade do autovalor; a lucidez frente à singularidade consciencial; 

o reconhecimento das conquistas evolutivas fortalecendo o autovalor; o legado evolutivo; o senti-

mento de exclusão ameaçando a apropriação do autovalor; o receio em se posicionar com medo 

de não ser aceito pelo grupo; a ausência de autenfrentamento; a autafetividade abalada; o afeto 

deslocado; a taxa afetiva; os episódios de insegurança; o receio de expor as reciclagens pessoais; 

a busca por validações; a fase da oralidade mal trabalhada na infância; as distorções de autoima-

gem; a autobeligerância; a preocupação com a autoimagem; a crise involutiva; a autovitimização; 

a recaída em padrões baratrosféricos; a vergonha da recaída; as aprovações e reprovações nas re-

des sociais; a dramatização do erro; a rigidez consigo mesmo; a culpa; a crise evolutiva; a auto-

pesquisa conscienciométrica; a lista das conquistas evolutivas; a enumeração dos trafores; a des-

dramatização dos trafares; a lista dos atributos conscienciais; as planilhas de autavaliação cons-

cienciométrica disponíveis no site da Associação Internacional de Conscienciometria (CONS-

CIUS); o investimento em Consciencioterapia; a participação nos cursos de campo da Conscien-

ciologia; a compreensão em relação ao próprio momento evolutivo; o autocuidado; o autorrrespei-

to; a benignidade no trato consigo mesmo; o ato de “largar o chicote”; o amor-próprio; a autenti-

cidade consciencial; a manutenção da postura otimista independentemente do “tamanho do tom-

bo”; a virada de chave; o autorreconhecimento enquanto minipeça interassistencial; as amizades 

evolutivas instigando a apropriação do autovalor; o legado interconsciencial; o legado intracons-

ciencial; o senso de pertencimento; o discernimento aplicado ao trato consigo mesmo; a amplia-

ção da cosmovisão trazendo novas interpretações sobre os erros e omissões; o aumento da capaci-

dade autocrítica diante dos atos e parafatos; o resgate evolutivo da História Pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as amizades extra-

físicas sadias fortalecendo o reconhecimento singular do autovalor; a amparabilidade extrafísica; 

o paradiálogo com os amparadores extrafísicos; a possibilidade de retrovidas em contextos bé-

lico-religiosos enquanto hipótese da inflexibilidade para consigo; as inspirações extrafísicas ma-

lignas de caráter acusatório; as conquistas evolutivas descritas na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

as energias pessoais refletindo o reconhecimento do autovalor; o reencontro com a paraprocedên-

cia; os choques de realidade patrocinados pela equipex; a cosmovisão fraterna do evoluciólogo; as 

projeções conscienciais interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão-autenfrentamento; o sinergismo amor-pró-

prio–autopriorização; o sinergismo Conscienciometria-Consciencioterapia. 

Principiologia: o princípio da autossuficiência evolutiva; o princípio de honrar os com-

promissos assumidos no Curso Intermissivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fortalecendo a importância de não 

pensar mal nem de si nem dos outros. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria dos Cursos Intermissivos;  

a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da autobenignidade aplicada aos objetivos proexológicos. 

Voluntariologia: o voluntariado proativo em Instituição Conscienciocêntrica (IC) cola-

borando para ampliar a lucidez frente à verdadeira realidade consciencial; o voluntariado cons-

cienciológico docente. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Laboratoriologia: o balanço autopesquisístico na assiduidade aos laboratórios cons-

cienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Traforó-

logos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos multidimensionais do reconhecimento íntimo da inviolabilidade 

do autovalor; o efeito da inviolabilidade do autovalor sobre o grupo; os efeitos da racionalidade 

do mentalsoma sobre o psicossoma; o efeito do reconhecimento das autoconquistas; o efeito da 

assunção da real autopotencialidade consciencial. 

Neossinapsologia: o reconhecimento de traumas pessoais favorecendo as reciclagens ne-

cessárias à criação de neossinapses pró-evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo. 

Enumerologia: a valorização do senso de intermissibilidade; a valorização da autocon-

vicção íntima; a valorização da autossegurança sólida; a valorização da assertividade cosmoética; 

a valorização do despojamento explícito; a valorização da antivitimização discernida; a valoriza-

ção da resiliência lúcida. 

Binomiologia: o binômio autovalor-heterovalor; o binômio recin-recéxis; o binômio au-

toconvívio-heteroconvívio; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação psicossoma-mentalsoma; a interação autaceitação–equilí-

brio emocional; a interação autoinconflitividade-heteroinconflitividade. 

Crescendologia: o crescendo esporádico-habitual aplicado à autorreflexão. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-afetividade-holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo queixa / reconhecimento; o antagonismo reclamação 

/ doação; o antagonismo grupalidade / egão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o reconhecimento permanente do autovalor impactar di-

retamente no heterovalor. 

Politicologia: a política do cancelamento; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a recexofilia; a autocognofilia; a autopesquisofilia; 

a evoluciofilia; a recinofilia. 

Sindromologia: a cura da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a eliminação da síndrome 

da autovitimização; a anulação da síndrome do abandono. 

Maniologia: a mania de relacionar autovalor com produtividade. 

Mitologia: o mito da terceirização do autovalor. 

Holotecologia: a traforoteca; a consciencioteca; a assistencioteca; a lucidoteca; a inter-

missioteca; a pacificoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autossuficienciologia; a Paraxiologia; a Autopesquisologia; 

a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Autorreeducaciologia; a Autorganizaciologia; a Con-

viviologia; a Cosmoeticologia; a Duplologia; a Pacifismologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa afetiva. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo; o du-

plista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o empreendedor 

consciencial; o tenepessista; o ofiexista; o traforologista; o atacadista consciencial; o pesquisador; 

o projetor consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente reurbanizador. 

 

Femininologia: a intermissivista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a consciencióloga; a proexista; a proexóloga; a du-

plista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a empreendedora 
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consciencial; a tenepessista; a ofiexista; a traforologista; a atacadista consciencial; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente reurbaniza-

dora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens affectuosus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

energovibratorius; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inviolabilidade incipiente do autovalor = a do intermissivista ainda in-

seguro quanto ao valor pessoal, sucumbindo a autassédios autovitimizadores eventuais capazes de 

inibir a consecução da autoproéxis; inviolabilidade sedimentada do autovalor = a do intermissi-

vista consciente do valor pessoal, identificando os pontos passíveis de melhoria íntima sem deixar 

de reconhecer constantemente o autoconceito real. 

 

Culturologia: a cultura do autovalor cosmoético; a cultura traforista; a cultura da au-

torreeducação consciencial; a cultura da autorresponsabilidade; a cultura proexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inviolabilidade do autovalor, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoafeto:  Holomaturologia;  Neutro. 

02.  Autoconfiança  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  intermissiva:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

06.  Construção  do  autoafeto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Contraponto  vaidade-autovalorização:  Autoconscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

08.  Imersão  autoverbetográfica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  ternária:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

QUANDO  ALICERÇADA  NA  COSMOÉTICA,  A  AUTOPES-
QUISA  LIBERTA  A  CONSCIÊNCIA  DOS  GRILHÕES  DA  AU-
TOSSUBESTIMAÇÃO.  VALORIZAR  E  PRESERVAR  O  AUTO-

VALOR  REAL  É  POSICIONAR-SE  ANTE  OS  ASSISTIDOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, preserva a inviolabilidade do próprio valor? 

Quais reflexões pode tirar a respeito? 
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